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[ P O N T O S  M I S  ii
Um dever e dos mais s ag r a 

dos é o que todo o hom em  tem 
de soccorrer  seu  pae, sua  mãe 
quando  estes se vejam em n e 
cessidade.

E se por lei na tu ra l  devemos 
a l imento e gasalho a nossos 
paes  necessitados,  com q u an ta  
maior razão lhes não deveremos 
defender o bom nome e a vida 
qu an d o  a lguem tente  uzurpa r-  
Ihes este3 bens?

Que di riamos de um filho que 
vendo seu pae ser iamente  a t a 
cado não saísse em sua defesa 
só por não per turbar  as regala
das  d iges tões  ou não perder 
meia  ora de som no  ? Cham ar-  
lhe-iamos infame, cruel,  ingrato,  
um abôr to  da natureza. . .  que 
sei eu ?... mil n o m es  feios.

G a th o l i cos ! ha hom ens  em 
penhados  n u m a  guer ra  satanica 
contra  Nosso Sen ho r  Jesus  
Chris to e a sua  Igreja !

Ten ta m ferir nossa Mãe com 
o punha l  da ca lumnia  e des-  
lus t rar  nosso Pae  com a lama 
do insulto !

Organisam-se ,  const i tuem so 
ciedades  ha verdadei ros  exérc i 
tos  apostados  ne&se tira maldito,  
diabolicó.

E vós cathol icos não sabeis 
isto ? Não assistis aí a essa 
guer ra  t i tanica que se move ao 
nosso divino R e d e m p to r ?

Não ha  duvidas  a este re s 
peito,  e se não podemos negar  
o facto ta m b ém  hav emos  de 
reconhecer  o imperioso dever 
qu e  pesa sobre  toaos nós, C i t h o -  

licos, de nos  resolver-mos a 
deixar esse cr iminoso dolce fa r  
niente  e t o m a r  par te  ac t iva  r;a 
defeza da San ta  Igreja,  nossa 
Mãe, e do seu divino fundador  
nosso Pae,  em que a lguns  ca
tholicos de bôa vontade  es tão 
empenhados .

Será  um cobarde ,  um miserá 
vel t raidor  o ca tbolico  que,  sob 
qua lquae r  pre texto,  «queira re 
cusar-se  ao cumprimento  deste 
dever.

Não o haviciâ pensado ? Dê
mo-lo como possivel.  Mas depois  
que  a lg uem vos apon te  esse 
sagrado dever,  se o não c u m 
priu sereis turcos,  budi s t as ,  
mahometanos , . . .  tudo,  mas  c a 
tholicos não, nu n ca  !

Amigos leitores,  se é .que os  
tenho, es tamos no tempo san to  
da quaresma,  tempo de um m o 
do especial consagrado pela s a n 
ta Igreja para os catholicos pur i 
ficarem suas  consciências e fa
zerem as  pazes cora Deus no 
t r i bunal  sagrado da peni tencia.  
E como de u m a  bôa ou má 
confissão depende quasi  sempre  
a salvação ou condemnação 
de uma a lma,quero a ju dar  vos 
a bem cumpri r  esse dever.

A cartilha do P adre Mestre 
Iynacio, o mais clássico com 
pendio de douctrina nos  nossos 
bons  tempos de rapaz,  ao t ra ta r  
da confissão dizia que pai a  bem 
receber es te  sac ramen to  devi- 
am os  fazer exame de consciên
cia, confissão de boca, etc.

No exame de consciência,  acto 
prepara tór io  indispensável  para  
um a bôa confissão, devemos 
passar  era revista todos os nos 

sos pensamentos ,  palavras ,  ac 
ções e omissões.Deveraos ex ami
na r  todos  os nossos deveres,  e 
como ha um dever cu m m u m  a 
todo o chr is tão e é  mui to c u m 
mum o seu esquecimen to  ent re  
chr istão,  aqui o deixo apontado,  
e a esse rae l imito,  j á  pela sua 
magni tude ,  j á  por não querer  
a b u z á r  da benevolencia dos  
lai tores — o dever que todo o 
chr istão  tem...  de ser christão.

P. M.

“ G a z e t a  d o  P o v o “
Damos os nossos  mais s in ce 

ros pa rabéns  a este nosso dis-  
t incto collega de S. Paulo  pelos 
seus  recentes  melh oramentos  e 
por ter no seu corpo redactor ia l  
os nossos  amigos Dr. Barr adas ,  
dist incto como sacerdote,  como 
pregador,  como jo rnal is ta  e co
mo professor,  e o inconfundível 
Gomes dos Santos .

A unidade de vistas,  confor
midade de acção e grande am i 
zade nos obr iga  a cons iderarmos 
nossos  os t r i um phos  do nosso 
collega «Gazeta do Povo» â que 
desejamos a maior expansão  e 
prosperidades,  como o exige a 
boa causa,  que  é a  da religião, 
da moral  e da sociedade.

O que é mister  é t r a b a l h a r 
mos por que ella seja ent re  nós 
cada vez mais diffundida.

A C orre r . . .
Q u c s l â o  dec id ida .

D iga lá cada um o que quizer 
e esfalfem se muito embora o s jo r -  
naes em defesa... da sua datk&M*, 

N ós (é negocio resolvido 
todas as luetas eleitoraes em íjüií 
por ventura hajamos de entrar, v o 
taremos sempre no candidato por 
quem votam  os mortos.

Um candidato que resuscita os 
mortos e os faz vir todos lam pei- 
ros e sorridentes perante a urna 
ha de ser por força um ser do... 
outro mundo !

O peior é se elle, á ultima hora, 
se apresenta e manifesta com a 
dura phisionomia de delegado do 
diabo...

B r a v o  !
De um bello artigo, sobre a e- 

ducação nas escolas, do jornal de 
S. Paulo «A Platéia» de 18 do cor
rente transcrevemos o seguinte: —  

«jQueremos referir-nos ao syste- 
via adoptado para educação e en si
no da mocidad;, que ahi se desenvol
ve entregre á sua própria natureza  
d  expansão natural dos maus ins- 
tinctos, á fa c il aequisição de todos 
os vícios, ao desfibramento dò cara
cter e a tudo que se pode filia r á 
decadencia moral' que é a determi
nante fatal de tudo\ que se possa 
observar de cretinoso, torpe e repu• 
gnante,»

E  continúa mais abaixo: «O sys- 
tema adoptado por S . Paulo, no 
modo de propôrcionar instrucção á 
mocidade não é completo nem p e r 
fe ito , e necessaria?nente ha de trazer , 
para a sociedade enorme somma de 
males, de gravidaãe excepcional,—  
causa unica e origem forçada dos 
mais tremendos desastres indivtduaes, 
sociaes c políticas.

M as qual será a base d’essa c- 
ducação moral que fa lta  em abso
luto em todas as nossas escolas de 
instrucção f

A  resposta ê fa cil, pois, sem o 
ensino religioso, é impossível a edu 
cação moral, e isso tem sido reco
nhecido por homens insuspeitos, qne 
em todos os tempos e em todos os 
paizes, se tem notavelmente distin- 
guido, estudando o problema da ins 
trucção em todos os povos, pois é 
elle qne mais pode interessar ao 
desenvolvimento e progresso de uma 
nacionalidade.

E ’ assim mesmo ah ! Auxiliem os 
a m ocidade nos seus intuitos qua
si sempre generosos 1

D e um artigo do illustre jorn a
lista Gom es dos Santos no jornal 
de S . P aulo «Gazeta do Povo»:

« D iz  se c isso circula como a xio 
ma, que é eatholica a grande maio
ria da população do B raxil. Ca- 
tholica de sentimentos, sim; calho- 
lica de acção, form alm ente o con
testamos  Um paiz que fornece
larga e quasi exclusiva clientella 
a uma imprensa condemnada, do 
viesmo passo que, pela sua inércia, 
deixou fenecer os grandes diários 
catholicos que temos tido ; um  paix  
que resignadamente tem suportado 
uma legislação em certôs pontos of- 
fensiva da consciência eatholica ; 
um p a iz onde as egrejas se esvasia7n  

para encher os cinemas; onde a 
piedade e o zelo são o apanagio de 
pequetios e isolados grupos , —  esse 
paiz pode vibrar ainda, em determ i 
nadas circunstancias, sob o influxo  
da f é ,  mas não é propicio ccmpo 
de recrutamento para uma organi- 
saçio política e eatholica.»

E ’ infelizmente verdade o que 
diz o nosso illustre collega. N o en
tanto nós temos esperança de <aue 
os catholicos acordarão finalmente 
e se compenetrarão dos seus d eve
res.

A I m p r e n s a
D o mesmo jornal e do mesmo 

artigo :
« F u n d a r ligas eleitoraes é m ui

to mas não é tudo. Estam os p ro 
fundamente convencidos de que to
da a obra dc organisação catholi- 
ca esbarrará com inevitáveis e sco 
lhos se não soubermos crear, c o 
mo elemento indispensável de p ro
paganda uma grande epupulaY im 
prensa ca t h ê i u q E lfc será o vehi- 
,,çplQ. das n p s ^ ,i,d ^ a s  q.instrumen- 
.10 da nus.-.a a propa-
gandista tenaz do nosso program- 
ma e, sobretudo, a força que fará 
reflectir os adversários, antes de 
se arriscarem á luta. »

D e accordo e que os catholicos 
assim o comprehendam desde já.

G i g a n t e s  c  p ig m e u s
A rago , um dos fundadores da 

sciencia moderna, explicava um dia 
no Collegio de França as grandes 
leis da mecanica celeste, o m ovi
mento dos céus, a rotação dos a s
tros com a sua ordem maravilhosa 
e a sua possante regularidade.

D e repente, interrom pendo-se a 
si proprio, exclama : «Na semana 
que vém, teremos um eclipse de 
sol, visivel em Paris ; a lua encon
trar-se ha em conjuncção com o 
sol e a luz do astro rei será in vi
sível na terra. Em tal dia, em tal 
hora, a tal minulo e a tal segun 
do, tres astros responderão á nos
sa previsão ?... Não, senhores ; res
ponderão ás ordens de Deus»... Só 
homens recalcitram á sua voz».

O s grandes sabios falam assim. 
Os que não são grandes nem sabios 
dizem asneiras.

F o r a  o s  c o b n r d e s  !

Flagrantes de actualidade e de 
verdade transcrevemos a seguir al
guns periodos da pastoral dirigida 
aos fieis pelo Sr. rtrcebispo de Bue
nos A yres no começo da presente 
quaresma.

E il-os -
« O  que tem respeito humano 

sacrifica ante o altar da opinião 
publica as próprias convicções e 
renuncia a praticas que lhe são ca
ras para não contrariar as m axi- 
mas e usos do mundo. Crê, e no 
ceio d c  lar fala como homem cren
te, mas fóra, no club, no café é 
incrédulo com os incrédulos, indif- 
ferentes. Iria á E greja , freqüenta- 
riaos sacram entos, mas teme de 
ser visto. Q ue diriam seus am igos ? 
Deus é menos para elle, é prefe- ( 
rivel offendel O  a Elle, a desagra
dar a estes. Q u izera  cumprir V o s
sa santa lei, lhe diz, mas isto d e 
sagrada ao mundo. Estou disposto 
a obedecer V os e cumprirei sempre 
que não me exponha á zombaria. 
E is a supresoa lei, diz S . João 
Chrysostom o, de um homem sem

coragem  :—  «temo que se riam òe 
mim, temo de ser desprezado*. E* 
esta lei que d irige os actos de m ui
tos crente. Quando vedes a um 
d ’estes que passam deante do te m 
plo de Deus e não teem para a 
M agtstade D ivina uma saudação 
reverente, de medo de serem o b 
servados, direi claramente : é um 
cobarde. Quando o vedes encon
trar-se nas ruas com um sacerdo
te, muitas vezes conhecido e de 
quem talvez só recebeu favores, e 
comtudo virar o rosto para não 
lhe prestar a deferencia que me
rece um ministro do altar : é um 
cobarde. Q uando em uma reuuião 
de fsm ilia ou festa ou o quer que 
seja assiste a zom barias dirigidas 
contra o que ha de mais sagrado 
na ^Religião e se cala ou talvez 
applauda com sorriso prasenteiro 
para não parecer sin g u la r; é um 
cobarde. Quando vae ao theatro 
ou a certos cinemas porque a inoda 
o quer ou porque os amigos o con
vidam , embora saiba que as repre
sentações serão um cumulo de obs
cenidade, se vae para ser com pla
cente e evitar a critica, não é isto 
urbanidade e delicadeza : é co- 
bardia.»

O m u n d o  é  d ’e l les
O ra leiam e meditem o que diz 

uma folha cá da terra :
«A  epocha actual é de mais l i 

berdade (para elles s ó - j á  se deixa 
ver) do que pensa o contemporâneo 
e, se enviar-se um telegramma nas 
condições cCaquelle, é perder-se á  
campos lura  (não, senhores, aquíllo 
é o cum ulo da gentileza) simples- 
me?ite p or que elle fo i  dirigido a 
um bispo, mas a um bispo que f a z  

politica  (nós tambem ser gente, se 
dão licença !) c muito breve ha de 
arrepender se G ugi, andorinhas /) 
das sementes perniciosas (para elles) 
que está lançando (se as coisas lhe 
correm para que se incom m oda ?) 
então... etc., etc., etc.»

Com o o mundo é todo de V . 
E xcias. tenham a bondade, quando 
quizerem despejar a propriedade, 
de nos avisar com quinze dias de 
antecedencia para mudarmos os ta- 
recos para a lua. Sim  ?

Q u e  s u s t o  !...
«O sr. João F erraz de Alm eida 

Prado, para penitenciar-se do gra 
ve pecado que cometteu por ter 
perdido a eleição de 8 do cor
rente, propõe se a fundar a L iga 
Eleitoral Catholica de Y tú , etc, etc.»

—  Q ue afflicções esta gente tem? 
D eixem  lá o sr. João Ferraz, que 
trata das coisas como lhe parece, 
dentro da lei, e com um direito 
de que faz muito bem  em não ab 
dicar.

A  epocha actual ê de mais liber
dade... como V . Excias. muito bem 
dizem. Vinguem -lhes contesta a 
sabença politica. Fiquem -se com ella.

O r a  lo n l i u m  ju ízO  !
Gostavam os immenso que aos 

disséssem quaes as ponderosas ra
zões em que certas pessoas se ba
seiam para negar ao sr. B ispo de 
Cam pinas, a todos os do Brazil 
ou a outros quaesquer direitos de 
defenderem os seus direitos ou os 
alheios, moraes ou mesmo m ate- 
riaes, se assim lhes aprouver, pela 
politica.

Isto, num paiz onde toda a g en 
te, desde o sr. Presidente da R e- 
ublica até ao mais obscuro cida 

dão, se julgam  com tal direito e 
o exercem !

A h  / fazem p o ftica  odioSa, mes 
quinha, dirão.

Não admira 'que no auge do seu 
desgosto deem taes qualificativos 
que lhes transtorna os planos e 
deixa porven tura  os estom agos va - 
sios; mas, terá alguem obrigação de 
se cm gir ao seu critério  ?

N ada, nada. O tempo é de mais 
liberdade...

B ô  i r o s p o s t u .
N ’uma carruagem  do caminho de 

ferro um professor anti-clerical, ao 
vêr um sacerdote, diz :

—  Eu creio em Deus e na reli

gião, mas não quero saber nem 
preciso de padres.

—  E ’ exactamente como eu,res
ponde o sacerdote. Eu acredito na 
instrucção e na sciencia, mas não 
quero saber nem preciso de mes
tres e professores.

—  Mas, replica o outro, se não 
houver professores quem ensinará 
a sciencia f

—  E  se não houver sacerdote, 
quem ensinará a religião ?

S.

A Poli t ica
Causar -nos- i a  indignação Se 

não  nos provocasse o i iso>a petu
lância de ceitós indivíduos cheios 
de ignorancia  e má^fé, que  p re 
tend em  arvorar -se  em guias do 
pevo,  d iscut indo em matér ias  
qu e  lhes são completamente
desconhecidas.

Sugger ia  nos estas  l inhas  o 
que  ha poucos dias ouvimos de 
certo individuo que,  todo im- 
per tigado e ar ro tando sciencia 
avar iada ,  poz-se  a  ce nsura r  o 
acto do egiegio £ i spo  de C a m 
pinas  no tocante ás ul t imas  
eleições do dia 8  do pasmado. 
P a r a  o nosso sabichão de es
quina,  D. Nery fez mui to mal 
em formar  a  Liga Elei toral  C a
tholica de Campinas ,  porque,  
dizia o suprad i to  intellectual, a 
missão do Bispo é mui to  out ra ,  
não devendo jamai s  um Antis- 
Lite envolver-se em politica, 
conve r tendo-se  em cabo e lei to
ral !

E ab u n d an d o  nessas  consi
derações,  o censor tomava u n s 
ares ar rogan te s  e eftiptinkavaMac
todo no mais ap
da phraseolugia,  fàltan&o 
dos seus  t a i n a n c o s r o D  
fôra um novo Jú p i t e r  a  dictar  
sentenças  das  culminancias  do 
Olympo.

Mas, p e ig u n tam o s  nós, que 
desdouro é para  um bispo que, 
conservando-se sempre  em ter
reno super ior  ao da  baixa  p o 
l iticagem dos que procuram lazer 
for tuna nisso a que  dão o nome 
de politica, só in t ervém nes ta 
para  recommenda r  aos seus  
d iocesanos  que não votem neste 
o u  naquelle candidato que tem 
dado sobejas  provas do seu 
odiento ant iclericalismo,  do seu 
espi ri to a l tamente  hosti l  ao 
cathol icismo f  . .

Não, tal  censura  é in te i ra
mente  desa rra soa da,  porque o 
Bispo,  como pas tor  das  suas  
ovelhas  que são os seus  d ioce
sanos,  tem es tr ic ta  obrigação 
de oriental  os na escolha dos 
seus representantes ,  t anto  nas  
camara s  municipaes,  como e 
pr incipalmente nos congressos 
da União e dos Estados .  E um 
bispo que assim prc«ede sem 
fazer caso dos dicterios amole- 
cados dos  inconscientes,  longe 
de merecer as censuras,  só me
rece a approvação e appluusos  
de toda  a gente de con he cimen
to, de todos aquelleá q u e  se 
guiam pela rasão e não es tão 
dominados  pela cegueira das  
paixões par tidarias.

Bem haja,  pois, o sr.  D. Nery, 
que  desa s som bradam eu te  se 
collocou na vangua rd a  do m o 
vimento catliolico eleitoral,  que 
tem por fim collocar ua g o ve r
nança  do nosso paiz ho m en s  
bons,  probos e conscienciosas,  
que só procurarão t r a b a lh a r  
pelo engra iidecimeuto da nossa 
patria,  e bein es tar  do uo^so 
povo.

E por isso a Liga Elei toral  
Catholica,  que  de C am pinas  se 
ha de espall iar por todo o B r a 
sil será bem recebiua  em toda 
a par te do nosso p.iiz q u e  a s 
pira o governo de homens bons 
para sair Como a Bélgica do 
estado de deso idem e decadencia 
em que se aeba,  para  t r i lbar  o 
ca minho  do progresso vendo



A FEPFRAÇAO

r e s p e ita d a s  a s  s u a s  le is , q u e  
h ó je  eru d ia s  são  v e r d a d e ir o s  
a c e r v o s  d e  le tr a s  m o r ta s , p r in 
c ip a lm e n te  n o  q u e  d iz  r e s p e ito  
á s  e le iç õ e s , q u e  d é  h a  m u ito  
e s t ã o  c o n v e r t id a s  era fa rç a s  
e le it o r a e s ,  tr iu m p h a n d o  se m p re  
n ã o  o q u e  te m  m aior Q u m ero jd e  
v o to s  d o s  s e u s  e le ito r e s , m as a 
q u e  c o n s e g u e  a  p r o te c ç ã o  d o  
g o v e rn o .

Servindo de resposia
N ã o  te n h o  p r a t ic a  d e  p o li t i 

c a ; m a s  se i q u e  e s s a  p o lit ic a , 
q u e  p o r a h i co rre , n ão  é a v e r 
d a d e ira  : n ã o  m e s e r v e , ou  m e 
lh o r  n ã o  s e r v e  a  Itú .

S e i q u e  to d o  o  c a th o lic o  e s 
c la r e c id o  d e v e  tr a b a lh a r  pela  
b o a  p o lit ic a  e p a ra , p o r  m eio  
d e  u m a  d is c ip lin a  s é r ia  e b o a s  
n o rm a s  d e  g o v e r n o , d e v e  e x p u r 
g a r  d e lia  o s  e le m e n to s  r u in s  e 
in d ig n o s , q u e  fa z e m  g r a n d e  m a l 
á  m o ra l e s a lu ta r i9 s im a  in f lu e n 
c ia  c h r is tã .

A  e s te  fim , de s a n e a r , s e  e n 
c a m in h a  a  L ig a  E leitora l. P e r 
te n c e r ã o  a e lla  só  os h o m e n s  
b e m  c o m p o rta d o s , q u a e s q u e r  
q u e  s-ejam, r ic o s  o u  p o b res.

A  n o s s a  p o lit ic a  n ã o  h a d e s e r  
u m a  m e r c a d o r ia  a v a r ia d a , la n 
ç a d a  a o  m e rca d o , co m o  a  q u e 
h a  p o r  a h i, p a ra  te r  d in h e iro . 
S o  n o s  u n im o s  p a r á  h o n r a  de 
J e s u s  C h r is t o , e b em  d o  n o sso  
p o v o , e n a d a  m ais.

E is  a  lib e r d a d e , co m  c u ja  
p r a tic a  m u ito s  se  e n a lte c e m , de 
a r r a n ja r  v o ta n te s  co m  c a p a n g a s , 
i l lu d ir  o s  c o n tr á r io s , tr o c a n d o  
c é d u la s , a p r e s e n ta r  v o to s  de 
m o r to s  e a u s e n te  ou  d o s  pre 
s e n te s  a  v o ta r  tr e s  o u  q u a tr o  
v e z e s , p a ra  d e p o is  se  g a b a r e m  
d a  s u a  fo r ç a , fiq u e m  e lla s  lá  90 
c o m  e lla .

E  n ó s  v a m o s  p a ra  a fre n te ...

J o i o  F e r r a z  A . P r a d o

Honra sem proveito;.,
... faz mal ao peito, no dizer p o 

pular. Pois é a phrase que encontro 
m ais adequada para caracterisar 

que tenho ante 
o.

caso.
587, do jam ais, assaz, 

cantado,ent lernpo algum  f  Puritano", 
o tal papel protestante do Rio,veern 
umas coisas que depois foram com 1 
pletadas no n.° 688 do supradicto, 
sobre .. ora sobre o que havia da 
ser !... sobre dinheiro, mais dinhei
ro e sem pre o dinheirol..

Pensam os nossos estim aveis le i
tores que c  sacerdote se deve con
tentar com “ o stritamente para v i 
ver,, ?

Qual historia !... Isso é o sque 
dizem  os sacerdotes catholico!...,a 
Com  os senhores protestantes fia o 
coisa mais fina !... Pois 0 tal, 
“ Puritano,, depois de louvar o facto 
de terem augm entado -'os veticimen. 
tos mensaes do Pastor e auxiliar es„  
duma egreja do R io, diz textualm en
te :

" E ste acto muitíssimo honra (ora, 
pois se não havia de honrar ! Digam  
lá que a mira delles não é 0 dinhei
ro, sempre o dinheiro...,) a Egreja  
que 0 praticou, pois, itifehzmente ha 

pessoas que se dizem christãs c que, 
uão obstante, ju lg a m  que 0 Ministro  
do Evangelho, deve unicamente usu' 
fr u ir  0 strictamente necessário para  
viver],, E stá claro, póde lá ser uma 
pouca vergonha destas ? D eve haver 
tambem o supérfluo, vulgo riquezas 
Então não é verdade ? Mas ha mais : 
O s christãos devem saber estas 
passagens: “  Os presbyteros quego- 
vertiam bem sejam E S T I M A D O S  
P O R  D I G N O S  D E  D U P L I C A 
D A  H O N R A , ('duplicado salario) 
principalmente os que trabalham na 
Palavra e na Doutrina.,, I Thimo* 
theo 5:17; Rom . 8 :1 2;I Cor. 9 :10 ; 
Gal. 6 :6 ;  Deut. 25:4.

D U P L IC A D O  S A L A R I O  !!!.. E ’ 
mesmo assim ; pois podia lá ser 
doutra maneira ?... O  dinheiro ! Sem 
pre o dinheiro !... Mas pensa alguem 
que o tal duplicado salario é só para 
os “ que governam  bem ,,, no dizer 
do  versículo ? Póde lá ser 1... Todos 
querem ter muito dinheiro \..<Cada 
Egreja, conforme puder dispSr dc 
recursos \rate os seus Pastores ou 
M inistros com toda a consideração, 
L I B E R A L I D A D E  e amor,» já  lá 
diz o “ Puritano,,. Isto é evidentir 
sirno;  pois que é muito necessário 
que 09 pastores protestaDtes sejam 
tambem ricos.

Duvidam  ? Pois enganam-se re
dondamente 1... V isto  que, “ Aàrakáo,

Isaac, Jacob, Job e outros foram
ministros de Jehovah e dispuzeram
de grandes riquezas. S i  podemos
admittir como sinceros christãos
homens de fortu n a , egualmente de•
vemos admittir que os M inistros de
Christo possam ser possuidores de
bens, sem por isso, deixarem  de ser

f ie is , zelosos e santos, no desempe'
tiho de sua carreira m inisterial.,,

*

Basta de transcripções. Tinha que 
as fazer para compreensão de quem 
ler. Eil os bem desmascarados !... 
Sob re o seu objectivo não resta 
agora duvida algum e. Q ue preten
dem ? Enriquecer. Quando ia lendo 
aquelles artigos famosos, em que 
elles, os pastores protestantes, po- 
zerem bem á  mostra a sêde do ouro 
que os devora, ia-me indignando ; 
mas depois ri-me, achei lhes graça 
e sobretudo utilidade. Porque, d ’aqui 
para o futuro, nunca mais os levarei 
a serio com o aconteceu no ultimo 
numero. P ois para quê ? Se o que 
elles pretendem é dinheiro sempre 
dinheiro ! ?...

Observa-m e alguem  aqui ao meu 
lado que os pastores protestantes 
teem mulher e filhos e portanto... 
já se deixa ver... teem que olhar 
para o futuro...

Quando d'aqui para deante me 
aparecer tal papel, parecer-m e-ha 
ver soltar-se d ’elle o riso diabolico 
e estridente duma libra esterlina... 
que lhes entrou no bolso...

Oh ! o dinheiro 1 Sem pre mais 
dinheiro 1 ! !...

A . R .

S E M  C C ) M M Í ^ T A R I 0 8
H a p o u c o  te m p o  o s  jo r n a e s  

p u b lic a r a m  a s e g u in t e  n o t ic ia  
s o b r e  A n g e lo  S a r to , ir m ã o  d o  
a c t u a l  P a p a  P io  X . R e p r o d u z i
m os a q u i a  n o t ic ia  c o m o  a e n 
c o n tr a m o s  n o s jo r n a e s  c a t h o li
c o s  e n o  o rg ã o offlcia l do E sta do  
de M in a s  : 0  M in a s  G era es .

O S  J O R N A E S  C A T H O L I C O S . 
H a  já  p o u c a s  s e m a n a s  d e m o r a 
v a -s e  em  R o m a  u m  d o s  irm ã o s  
d o  P a p a , q u e  é fu n c c io n a r io  
n u m a  p e q u e n a  a g e n c ia  d o C o r 
reio  p e rto  de M a n tu a . D e  tem pos 
em  tem pos elle vae a  R o m a  p a r a  
ver seu irm ã o .

« A n g e lo  S a r to  se  p a r e c e  m u ito  
c o m  s e u  irm ã o .

« A p e z a r  d e  m u ito s  a n u o s  de 
se r v iç o  g a n h a  a p e n a s  2 ,50  f r a n 
c o s  p o r d ia . P o r  in te r m e d io  do 
d e p u ta d o  B a g u o  p ed iu  a o  m i
n is tro  d o s  C o r r e io s  a u g m e n to  
d e  s a la r io . 0  d e p u ta d o  to le v o u  
á  p r e s e n ç a  d o  m in is tro , Jque 
p r o m e tte u  a t te n d e r  á  ju s t a  r e 
c la m a ç ã o .

« B ’ u m a  p a r tic u la r id a d e  que  
bem m ostra  a  s im p lic id a d e  de  
v id a  que a  f a m ilia  S a rto  conser
va a p eza r d e  seu  irm ã o  occu p a r  
a  m a is  alta d ig n id a d e  no m u n d o ; 
é q u e 0 P a p a  n ã o  é bem d o estôfo  
d u lg u n s p o lítico s b ra sile iro s a n i-  
ch a n d o  ren dosam en te toda a p a -  
rentela !»

0  « M IN A S  G E R a E S » ,  o r g ã o  
o fflc ia l d o  E s ta d o  de M in a s  : 

«U m  irm ã o  d o  P a p a , q u e  
c o n ta  s e te n ta  e  s e is  a n n o s  de 
e d a d e  e q u e  é a d m in is tr a d o r  d o 
c o rre io  em  G r a z ir , p e q u e n a  po- 
v o a ç ã o  q u e  d is ta  o ito  k ilo m e tr o s  
de M a n tu a , a p r e s e n to u  se  a o  
m is tr o  d o s  c o r r e io s  d e  I ta lia , 
p e d in d o  u m  a u g m e n to  d e  s o ld o , 
por le r  d e  le v a r  v a r ia s  v e z e s  
p o r  d ia  o s a c c o  d e  c o r r e s p o n -  
d e « c ia  á  e s ta ç ã o  da E s tr a d a  de 
F e r ro .

<0 m in is tro  c o n c e d e u - lh e  um  
s u b s id io  e p r o m e t te u - lh e  era 
b r e v e  a u g m e n ta r - lh e  o o rd en ad o .

*Sobre 0 caso cen su ro u -se  0 
P a p a  p elo  a ba n d on o em  que d e i
x a v a  0 irm ã o  ; m a s j á  em  tem po  
a  im p ren sa  ex p lic o u  que 0 velho  
em pregado d os correios é  m u ito  
cioso d a  s u a  in d ep en d en cia  e qne 
n ã o acceita  q u a lq u er fa v o r  de  
de P io  X.»

O r g a n i s a ç ã o  e l e i t o r a l  d o s  C a t h o l i c o s
0  jo r n a l  d o  R io  «A  U n iã o »  

de 23  do  m ês u ltim o  p u b lic a  
u m a  e n tr e v is t a  co m  a lg u n s  h o 
m e n s p ú b lic o s  a  r e s p e ito  da 
o r g a n is a ç ã o  e le ito r a l d o s  c a t h o 
lic o s  no B ra s il.

0  sr. R u i B a r b o s a  d is s e  :
«1* S a b e r  q u e  e x is te  u m  m o 

vim e n to  d e  o r g a n is a ç ã o  c a t h o -  
l ic o -p o lit ic a  :

2 o Q u e  0 c o n s id e ra  v ia v e i,  
co m o  o fo i o da  A lle m a n h a  e 
c o m o  e s tá  s u c c e d e n d o  n ’o u tr o s  
p a ize»  -.

3o Q u e  03 b o n s  g o v e r n o s , 
nada p o d ein  r e c e ia r  d e  a g g r e -  
m ia ç õ e s  d e s ta  n a tu r e z .

S . E x c . c ito u  o e x e m p lo  d o s

E s ta d o s  U n id o s  d a  A m e r ic a  d o 
N o r te , era q u e  0 c a th o lic is r o o  
p r o g r id e , j á  c o n ta n d o  em  s u a s  
f i le ir a s  c e r c a  d e  12  m ilh õ e s  de 
a d e p to s , em  p e rfe ita  h a rm o n ia  
co m  o s  p o d e re s  c o n s t itu íd o s , e 
a té  p o r e lle s  m u ito  a p re c ia d o .»

0 p a t r i a r c h n  d e  b o b a g e m

O ex-vigario  de Itapira, entre 
outras muitas extravagancias de sua 
vida de Judeu Errante, agora deu 
p r’ali de ser oatriarcha, custe o 
que custar.

O  que o homem quer é appare- 
cer em publico envergando uma 
vestimenta esquisita de batina com 
vivos de varias côres, chapéu com 
fita verde e barba vermelha; meias 
roxas, sapatos com fivelões doura
dos etc. etc.

E  nesses trajes carnavalesco la’ 
anda elle serenando pelas ru*s de 
S. Paulo, com uns ares de homem 
serio, e sisudo, todo cheio de si, 
como se fosse algum personagem 
importante, e parece que seriamen
te convencido de que os que o 
vêm circular assim pelas ruas o 
tomara por algum bispo ou p a triar  
cha de verdade, quando o novo 
Bibiano não passa de um patriar- 
cha de bobagem.

Coitado ! Com essa mania t e  g ra n 
deza patriarchal o seu fim é ir parar 
no Juqueri, onde acabará de uma 
vez essa ridicula comédia de um 
patriarcha feito por si mesmo da 
meia noite para o dia, como o M é- 
dieo a pau, da comédia de Moliere.

Mas emquanto o patriarcha de 
bobagem  não vae dizer as suas 
missas negras nos aposentos do J u- 
queri, bom é prevenir a todos e 
especialmente as representantes do 
bello sexo, para que fujam de se
melhante homem, porque o portuga 
é do sangue quente, e parece que é 
da mesma theoria do seu collega o 
celebre reverendo Bibiano, que foi 
preciso ser encarcerado n’ uma en 
xovia para deixar em socego o m un
do feminino da igrejoca evangelica 
militantes. '

Portanto, cuidado e muito cuidado 
com o tal patriarcha de bobagem.

Em revis ta

vinte. 0  antigo 
contava, entre

Sacer, 
quantoâ 
sento nol

Nada menos de 
parlamento allemão 
os seus 397 membros, 21 ecclesias- 
ticos, dos quaes 20 catholicos, e um 
protestante.

Reichstag actual conta 20 eccle- 
siastico que exercem funeções pas- 
toraes, 16 catholicos e 4 protestan
tes. Além  destes deputados, ainda 0 
Reishtag  conta mais 4 sacerdotes 
catholicos, professores universitários 
ou theologos.

E ’ uma representação duplamente 
valosa: pela quantidade e pela qua
lidade.

***
Os carholicos hespanhoes entraram 

tempo ha, pelo caminho das reivin- 
cacões. Conheci dissí ma é a sentença 
do Supremo Tribunal de Madrid que 
condemnou o poderoso Trust a p a
gar 90 contos por calummas de um 
de seus jornaes.

— O ju iz  de Almeria condemnou a 
Arturo Jime^ez Lopez, como auctor 
de injurias pela imprensa á auctori- 
dade ecclesiastica, á pena de 4 me- 
zes e um dia de detenção com sus- 
penção de todo emprego e direito de 
suffragio durante ô tempo que dure 
a pena, e ás custas da demanda. 
Que vingue 0 exemplo e se amoda- 
ce os maldizentes.

***
Torre de 500 metros. —  Dois en

genheiros allemães desejosos de que 
a sua patria possua uma tõrre de 
ferro mais alta que a famosa Torre 
Eiffel, de Paris, procuraram capitaes 
e parece que os encontraram para 
emprehender essa obra em Düssel- 
dorf.

A  nova torre terá nada me
nos que 500 metros de altura, as
sentando as suas bases nas duas mar
gens do Rlieno.

Os navios que navegam por aquel- 
le grande rio terão que passar por 
baixo da nova torre.

E sta servirá ao mesmo tempo de 
estação central do serviço allemão 
de telagraphia sem fios.

O Santo Padre mandou que se 
proceda com todo rigor contra os 
sacerdotes que em Roma exercem a 
agiotagem, dando para isso as com
petentes ordens ao cardeal Respighi, 
vigário geral de S. S.

Os sindicatos de operários catho
licos, de Barcelona, têm já  uma ca
sa própria, chamada «Casa Popular», 
fundada pela Acção Social Popular 
e Secretariado do Trabalho.

* * *
Milagres do P io  X .—  Hoje dois 

novos factos prodigiosos podemos re
latar aos nossos leitores, factos es
ses que são de fonte insuspeita pois 
vêm relatados no Jornal Colono I- 
todiano.

Uma religiosa franciscana que se 
achava enferma e desenganada diri
giu-se ao Vaticano e procurou achar- 
se na sala das audiências do sobe
rano Pontífice. Conseguiu 0 seu in 
tuito e quando o S .  Padre entrou 
cheia de confiança exclamou : Santo 
P adre! curai-me, “ E lla  estava mo
ribunda e inspirava profunda  com 
paixão-

O Santo Padre ao vel-a, depois 
de parar para fazer por alguns in s
tantes uma curta oração, deu-lhe a 
benção e a religiosa ficou “ radical
mente curad ‘ .

— De um facto não menos curioso 
foi testemunha 0 cardeal M erry dei 
Vai.

Uma manhã quando celebrava a 
santa missa o santo Padre ficou em 
extases e suspenso a um metro de 
altura do solo.

Monsenhor Bressau, secretario de 
Pio X , correndo foi avisar ao car
deal secretario de Estado, 0 qual 
chegando poude ver ainda 0 santo 
Padre nesse estado.

‘ ‘Uma pessoa informadissima es
creve que estes factos maravilhosos 
se m ultiplicam  e que os familiares 
do Vaticano estão já acostumados a 
ver o santo Padre em extases, le 
vantado do solo '1.

* * *
Tomou posse de seu cargo de bur- 

go-mestre de Vienna 0 dr. Ricardo 
weiskirchner, designado por Lueger 
aos eleitores cathoíicos como digno 
de ser 0 seu successor no fomento 
das obras sociaes, de que o muni
cípio de Vienna é o m oielc.

* * *
B erlim .—  O novo Arcebispo de 

Colonia, Monsenhor von Hartmann 
prestou juramento no dia 13 de F e 
vereiro, na presença do Imperador, 
do Cabido e das altas autoridades i “ ezes um 
ecclesiasticas da eTchidiocese.

Finda a cerimonio, que teve lugar 
no Palacio Imperial, o Imperador 
Guilherme felicitou 0 novo prelado 
e manifestou-se profunlam ente satis
feito por ver que cada vez se estrei
ta mais a amizade cordial entre a 
Igreja 0 0 Chefe do Estado.

***

Vapor foguete.—  E is ahi o ideal 
do engenheiro norte-americano Mr.
Rider, inventor de fama mundial e 
uma das mais fagueiras esperanças 

r. Bausanio : os planos já  es-
iromptos e feitos os primeiros 

íos. O inventor confia dar a seus 
Ijões aquaticos 120 milhas por hora! 
f a v o ! V iva  o dr. Rider / De R e

cife a Cadiz num dia : que belleza !
O engenheiro yankee despreza a 

elasticidade do vapor de agua e as 
energias electricas : nem machinas,
nem rodas, nem helices, nem car
vão nem nada. O systema é comple
tamente criginal : uma serie succes- 
siva de explosões da polvora laz voar 
pelos ares 0 cartucho dum foguete 
com 0 seu buscapé. Para enjoar qua
si não ha tempo : 0 unico perigo
serio seria uma explosão total ou um 
abalroamento porque então... adeus 
minhas encommendas. E  a despeza ?
Sogundo os cálculos de Mr. R ider 
geriam reduzidas a uma decima par
te. A  Europa, pois, senhores, num 
dia e algumas horas por trinta mil 
réis !

* * *
Um sábio.— Morreu, ha mezes,em 

Kiang-nan (China), um grande sá
bio: 0 iesuita padre André de Grand- 
maison.

F o i inventor do anemometro que 
funciona na torre Eiffel, e de um 
apparelho telegraphico, pelo qual se 
podem transmittir ao mesmo tempo 
um certo numero do despachos.

Todos os presentes ficara admira
dos da nobre attitude do imperador; 
as lagrim as brotaram dos olhos de 
muitos e um hurrah  enthusiastico 
applaudiu a nobre 0 franca attitude 
do soberano.

***Quanto ganka um presidente.— 
A  30 do mez de Janeiro foi pro
mulgada a dotação do novo presiden
te da França, sr. Raymond Poinca- 
ré. Essa dotação é de 150.000 fran
cos mensaes, ou sejam 90 contos da 
nossa moeda.

Destes 150.000 francos, metade é 
destinada a despesas de viagem 0 
representação.

A  lista civil do presidente da Fran 
ça é, pois annualmente, de 1.800.000 
francos, ou 1.080:000$Ü00 da nossa 
moeda.

***

— Foi executado em .Boston 0 pas
tor protestante Clarence Richeson, 
condemnado a morte por ter envene
nado a noiva.

Com certeza, meus caros leitores, 
esse venerando «Mister» andava a 
fazer propagaada contta os padres 
catholicos.

Mas 0 seu crim e, 0 assassinato 
lento e traiçoeiro daquolla pessoa a 
quem prometteu, jurando pela sua 
«biblia» m utilada um eterno amor, 
devia ser muito evidente, por quan
to a justiça norte-americana foi ac- 
cusada na ultima mensag6m do pre
sidente Taft, de ser summamente e 
escandalosamente benigna e relaxada. 

* * *

A  cerveja em Monaco.—  A  loira 
cerveja tem um consumo sempre 
crescente em Monaco. A s  estatísti
cas nos dizem que durante o anno 
de 1911, as suas fabricas produzi
ram 3 .800.000 hectolitros, contra 
3 .500.000 hectolitros em 1910.

Só no cidade de Monaco foram 
consumidos não menos de 2.000 hec- 
tolitros, o que dà uma média de 320 
litros para cada habitante.

***

Um passeio origined.— Ha poucos 
moço francez M. Certo 

Fernez, annuciou ter feito uma im
portante descoberta que lhe permit- 
tia fazer um passeio pelo fundo do 
Sena. Como era natural á hora da 
experiencia as margens do rio esta- 
vam repletas de gente. Fernez ati
rou-se á agua e mergulhou, alcan
çando 0 fundo em 10 segundo,sendo 
sabido que um escaphandrista não 
o faria em menos de tres quartos de 
hora.

Uma vez no fundo do rio, Fernez 
ahi permaneceu por espaço de vinte 
minutos... passeando commodamente.

O invento de Fernez consiste num 
pequenino apparelho de que elle 
mantem pres* á bocca e que se com- 
munica, por meio de um tubo,a uma 
bomba pneumatica, accionada fóra 
da agua, e que se assemelham a 
esses conhecidissimos apparelhos com 
que se enchem os pneumáticos dos 
automoveis e das b«cycletas.

rx importância deste invento, é 
com certeza, muito maior do que à 
primeira vista se suppõe.

  HW -------

Clironica Religiosa
Q U A R T O  D O M I N G O  D A  Q U A R E S M A

* * *

O Im peraaor G uilherm e e o rei
no de D eu s.—  Quando o imperador 
da Allemanha foi visitar uma parte 
longínqua dos seus domínios,os alum- 
nos da escola elementar foram dar- 
lhe as boas vindas.

Depois que um delles faliou em 
nome de todos, o imperador agrade
ceu-lhes. Então, tomando uma la
ranja, perguntou-lhes :

—  A  que reino pertence isto ?
—  Ao reino vegetal, senhor, dis

se uma menina.
O imperador tirou então uma moe

da d ’oiro do bolso é mostrando-Lha, 
disse :

—  A  que reino pertence esta moe
da ?

—  Ao reino mineral, senhor,—  
respondeu a menina.

—  E  a que reino pertenço eu ? 
perguntou 0 imperador.

A  menina ruborisou-se, porque não 
queria dizer ao reino animal, temen 
do que fosse offendida sua magesca- 
de, quando lhe veio uma idéa ve r
dadeiramente christã e (ao mesmo 
tempo engenhosa, e lhe disse com 
os olhos reluzentes :

—  Ao reino de Deus, senhor.
O imperador ficou commovido.Aos 

seus olnos assomou uma la grima; 
poz as mãos sobre s cabeça da me
nina e disse muito solemnemente :

—  Oxalá eu seja digno daquelle 
reino !

E V A N G E L H O  D O  D I A
Lê-se no Evangelho desta dom inga 

aquelle grande milagre de Jesus 
Christo, alem do mar de Tiberiades, 
na Gallilea. a multiplicação dos pães 
para matar a fome a 5000 pessoas, 
que, para lhe ouvir as divinas pa- 
lavras e presenciar as acções por
tentosas o tinham seguido a um 
monte, esquecidos até do proprio 
alimento e anciosos do alimento da 
alma.

O  caso reveste as circumstancias 
de um grande acontecimento ; por
que o apartado do logar, a multidão 
das testemunhas, a novidade do 
portento, os apertos da fome e a 
difficuldade do alimento naquelle 
logar, e em tanta quantidade, tudo 
tudo emfim lhe veio dar realce.

Relanceado o Senhor os olhos 
por aquella massa de povo, pobre, 
como sempre soía ser porque os 
grandes dedignavanvse de acom pa
nhar com elle, commoveu-se, e com. 
padecido, vo ltan d ese  para Philippe, 
teve com elle o seguinte dialogo, 
cheio de ternura :

—  “ A onde iremos com prar pão 
para dar a todo este povo ?“

Bem sabia elle como se havia de 
rem ediar ou supprir a esta falta. 
Mas a sua grande humanidade é que 
o levava a em pregar esta lingua
gem .

—  Ainda que tivessemos 200 di- 
nheiros (uns 60:000 réis brasileiros), 
apenas bastariam para dar um boc* 
cadinho de pão a cada um.

—  A qui está ura mocito, atalhou 
Mndré, irmão de Pedro, que tem 
com sigo cinco pães e dois peixes ; 
mas o que é isto para tanta gente l

— Mandae sentar a todos sobre 
relva, tornou Jesus.
E  tomando os pães, depois de

dar graças, d b trib u iu o s por todo
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o povo. O  mesmo fez com os dois

peixes. ,
Comeram todos e tantos á vontade; 

saciaram-se só com aquelles poucos 
paes e dois peixes. Nem admira, 
porque é aquelle Senhor quem of‘ 
ferece lauta mêsa a tudo o que tem 
vida sobre a terra.

O s scientistas de hoje,dizem que 
este facto de multiplicar os pães é 
impossível, absurdo. Com o se Deus 
n3o pudesse o que podem os padeiros 
nas cidades 1 L ouros ! N âo sabem 
o que dizem.

Tendo comido toda a multidão 
o que qmz, mandou Jesus Christo 
recolher os restos para que não se 
estragassem. Juntaram 12 cestos do 
pão que sobrara.

A n te um tal acontecim ento, c o r 
riam de bocca em bocca os louvores 
e a voz unanime de que o auctor 
delle era um propheta e verdadeiro 
Messias ; e quizeram íazel‘0 rei. Mas 
Jesus, deixando-os retirou-se ao 
monte.

Escolhamos nós a Jesus Christo 
para ser rei de nossas almas, nossas 
familias e nosso p o v o ; porque o 
servir a elle é reinar.

M A T R IZ  
Aos domingos.— Missa ás 7 e ás 

lo  da manhã benção depois desta- 
A s  6.as feiras, V ia -S a cra .
T odos os dias, missa ás 7 da 

manhã, terço e benção ás 7 da tar
de.

B O M  JE S U S  
Dom ingos.--M issa  ás 5 ® 1$ —  

Ordinariam ente ha outra missa en
tre as duas.

— A s  6 e i[2  da tarde, terço, 
pratica e benção.

Quartas feira s. — Missa ás 7 horas 
no altar de S . José.

Nas 3.as quartas feiras do mês, 
ás 7 h. da tarde funcção no altar 
de S . Josè para os homens da A s 
sociação da B oa Morte.

Sabbados.— Missa ás '/ horas da 
C ongregação das Filhas de M aria.

N O  P A T R O C ÍN IO  
Missa tados os dias ás o horas 

e 6 i\2.
— T od as as sextas-feiras, as 5 

da tarde V ia  S acra  e Benção do 
Santíssim o.

A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E
C A R I D A D E  

A viso ás .Senhoras Damas de C a 
ridade que o Revm o. D irector m ar
cou a reunião quinzenal d 'esta A s 
sociação para terça-feira 4 do co r
rente ás 5 e meia horas da tarde 
no lugar do costume.

A  secretaria

BO M  JE S U S  
Congregação das Filhas de Maria 

D e accordo com a disposição 
do Revm o. P. Superior aviso a 
todas as congregadas que a reu
nião mensal terá lugar pe dia 8 
do corrente as 5 i|2  da tarde.

A  secretaria

EDUCAÇÃO
«Educar» não é apenas  ens i

nar .  E duca r  é amar ,  é ampara r ,  
é ser pae. O educador  cria al 
mas  novas,  como 0 floricultor 
cria novas  flôres. Não é educar
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ASTRES IRMÃS
N ão d e s e j a r á s

A M ÜLHER DO TF U  PROXIMO

III
Chegou-se  f inalmente 0 dia 

do casamento ,  e passou-se no 
meio de um a alegr ia sem exem 
plo. O j a n t a r  foi a b u n d a n te  e 
opiparo como nu n ca  até alli se 
t inha  saboreado  na  aldêa,

Occupava a cabeceira  da mesa 
0 senhor  Abbade ent re  os noivos 
que se es mer avam  a porfia em 
predigal isar-lhe obséquios . Ao 
baile concorreu a melhor gente 
do  lugar.

A casa estava c h e i a ; viam-se 
lá as  mais bon i t as  donze l la sde  
duas  ou t res  a ldêas vizinhas,  
que  t inh am  concorrido á  festa; 
os mancebos  mais gent is  dos 
ar redores  os tentavam seus  ricos 
trajos,  e as  matronas ,  quas i  
todas  vestidas de preto,  felici
t avam cordia lmente  os paes  dos 
noivos.

Ju n t o  a uma larga janella 
or lada de ílorida é perfumada 
t repadei ra ,  via-se um grupo de 
louras  e gent is  creanças  ent re  
as  quae s  d is t inguiam-se  a pe
qu en a  irmã de Th om az ,  que  com 
seu i rmão de s e t e a n n o s  gar ru-  
lava  alegremente.

Ouçamol-os  porque assim sa
beremos de an temão  a lguma

quem se l imi ta a  passa r  de seu 
espirito para  o espi ri to do e d u 
cando noções de sciencias ou 
de artes.  I s to  é, por assim dizer, 
par te  MECHa NICA  do ensino,  
de que t rata os bons  livros e 
que  por  si só podem ensinar.

O papel do educador  é mais 
n o b r e ; elle forma 0 espirito,  
affeiçôa o coração, t ransforma  
a alma e 0 corpo, equilibra e 
robustece os rausculos,  aperfei 
çoa o cerebro,  apura  a intelli- 
gencia, desenvolve a bondade,  
ens ina  a justiça,  afervora a  co
ragem;  elle t iraria,  em summa,  
da creança o homem, como se 
tira do carvão negro o d iam an 
te claro, e do petrolio asqueroso 
a luz radiante.

Assim,  0 educado r  é o pae 
desvelado,  que não l imita 0 
am o r  á sua  prole, m ases tende -  
0 e alarga-o, como esses rios 
de águas  fecundes que fertili
zam em torno de seu leito leguas 
e leguas de terra.

O l a v o  B i l a c

A L A M P A D A  DO S A N T Í S S I M O

Sahiu um dia de casa, a pas
sear com sua filhinha de seis an- 
nos, o ministro protestar.te, rev. dr. 
Mann Hills. O  facto deu se em L on
dres, no anno de 1900.

A o passar por uma igreja ca ■ 
tholica, lembrcu-se o ministro de 
ahi entrar com a pequena.

A minina fixou sua attenção na 
lim pada do Santíssim o, que 
derramava uma claridade m eiga e 
Buave naquelle momento.

—  Para que é essa lampada ? 
perguntou-lhe a criança.

—  E ’ para m cstrar, respoudeu- 
lhe o pae, que alli no altar, está 
Jesus, por detraz daquella portinha 
dourada.

— A i ! eu queria vêr a Jesus.
—  Filhinha, não póde ser. A  po r

ta está fechada a chave, a além 
disto, dentro ha umas certinas, e 
Jesus ainda fica por detraz dellas.

—  P apá, insistiu a pequena ; eu 
queria vêr a Jesus.

O  ministro procurou entreter a 
pequena, mostrando-lhe outras cou* 
sas na igreja, até que por fim con- 
duzic-a para fóra da porta.

Passeando pela cidade, a meni
na, de quando em quando, pergun
tava por Jesus. QtíÜaw àlgántslÉ Vol*- 
tas, o pae e n trò ^ co h i — ̂ tta duna 
templo protestante.

A h i a criança relanceou a vista 
por todos os lados, e não vendo 
lampada alguma perguntou :

—  Papá,porque é que tu  não vejo 
lampada a q u i/

—  Porque... porque aqui não 
está Jesus, respondeu'lhe timidamen
te o ministro.

Então, nada mais houve. A  me
nina sonhou muitas vezes, e alto, 
naquella noite, fallando de Jesus. 
Durante o dia seguinte, com fre
quência, repetia que queria vêr a 
Jesus: e isto produziu tal abalo no 
animo dos paes, que estes termi
naram por abraçar a religião ca- 
tholica, e com ella a pobreza, por
que, com a sua conversão, o m i‘ 
nistro perdeu uma renda de mil 
libras annuaes.

E s tu d a m  para padres...
O s Padres, o h ! os Padres ! M ui

tos brasileiros estão convencidos 
da inutilidade desta classe da socie
dade, á qual segundo elles só se 
afiliam os esfarrapados que no m i
nistério do altar procuram um meio 
de vida. Para responder a estes 
super-homens, transcrevo a seguinte 
nota das pessoas que abandonando 
brilhante futuro, estudam para sa
cerdotes no grande Sem inário de 
S ão Sulpicio, de Paris.

D ois tenentes da Escola Polite- 
chnica, um capitão da de Saint C yr, 
um alferes de marinha, um m edico, 
ura professor de Liceo, um profes
sor do Instituto S ivra  (catholico), 
um professor de Ensino Superioj, 
ties engenheiros de Estradas, um 
Inspector de Fazenda, um doutor 
em lettras, um pintor, um em pregado 
do Banco de França, um sub-dire- 
ctor da Sociedade Geral, um chefe 
de contabilidade duma empresa 
commercial, o director dum jornal, 
um em pregado do R egisto  C ivil, 
um alumno da Escola de A g ricu l 
tura de Grignon, um anglicano con 
vertido e tres operários dos quaes 
um pertencera á Confederação Geral 
do Trabalho.

A s  curas de Lourdes
Os m iractdados presentes 

N o  g a b in e t s  d e  c o n s ta ç õ e s  
m é d ic a s  d e  L o u r d e s , em  P a r is , 
r e a lis o u -s e  a g o r a  u m a  r e u n iã o  
d e m ira c u la d o s , a  q u e  a s s i s t i 
ram  e em  q u e  to m a ra m  a  p a la 
v r a  a lg u n s  d os m a is  n ó ta v e is  
v u lto s  d a  s c ie n c ia  m e d ic a  c o n 
te m p o r â n e a .

A  c e r e m o n ia  te v e  lu g a r  n a  
s a la  « Jo a n n a  d ’ A r c * , s o b  a  p r e 
s id ê n c ia  d e  M . S c o p fe r , B is p o  
d e T a b e s  e d e  L o u r d e s , e s ta n d o  
p r e s e n te s  n u m e r o s a s  a u to r id a 
de» e c c le s ia s t ic a s .

A b e r ta  a s e s sã o , fo i d a d a  a 
p a la v r a  a o  D r. B o is s e r ie , q u e  
fe z  um  r e la to r io  c ir c u m s ta n c ia -  
d o  d o m o v im e n to  m e d ic o  d e  
L o u rd e s .

A seguir,  0 Dr.  David,  cuja 
autor idade  sc ient inca  é incon-  
testaves,  apresente  u o caso de 
mlle. Alice Verte,  radica lmente  
cu rada  de uma peroni te  chro-  
nica de  origem tuberculosa ,  e 
considerada scient if icamente in 
curável  antes  da sua  peregr ina
d o  á  piscina de Massabielle.
‘i O Dr. Gra ndm aison  de B r u 
no que se seguio no uso da 
palavra,  conf irma a cura  de 
ralle. Angela Lourance ,  miracu- 
lada em 1911 ( tuberculose  ó s 
sea) e cujo estado de saude  é 
tal, que  as  ppssoas que a t inham 
visto antes  da cura,  declarara 
não a  conhecer  agora.

Grandmaison,  que  é ao mes
mo tempo um clinico de afa
mado renome,  ap resen tou a inda 
á assembléa  mlle. J e a n n e M a u  
rey, a t acada  de coxalgia tu b e r 
culosa,  e que  se curou in s t an 
taneamen te ,  após  um a ardorosa 
prece na  presença da gruta.

Aqui está W i r r a o u  Grandmai-  
son,  um a cura  admiravel  e a b s o 
lu tam en te  incontestável.

M u ito s  o u tr o s  c a s o s , m u ito  
in te r e s s a n te s  e de u m a e v id e n c ia

innegavel,  foram aindã ap re 
sentados pelos Drs. Leclerc,  
Pillet,  Bonni ,  Matbené,  Ju l ien  
Rebiére  e Vander  Elst,  des ta-  
cando-se  en t re  elles as  curas  
ins tau tanea s  de Henri  L e b a c — 
cego pela a t ro ph ia  opt ica e 
Ernes t  com ura tum or  fibroso 
scient if icâmente incurável.

S a n e a d o r  d a  A llem a n h a
" F u n d a r a m - s e  em H a n n o v e r  0 

em Hildesheim as  associações  
de Galderón,  para saneam en to  
do teat ro e re pr esen ta ção de 
peças tea t raes  deste autor.

— Srs. leitores,  q uem  foi Cal- 
derón ?

— O maior  poeta dramat ico  
de Espanha.

— Em que tempo escreveu os 
d ra mas  e foram maiores  seus 
t r i umph os  ?

— No seculo XVII,  nos  t e m 
pos clássicos da  San ta  In q u i 
sição !

— Qual  era a profissão social 
de Calderón ?

— Ped ro  Galderón de la B a r 
ca era um P a d r e  e per tencia á 
associação de «Sacerdotes  Hijos 
de Madrid».

Agora,  a pro tes tan te  e mo
dernis ta  Alemanha,  querendo 
sanear  o seu teatro,  es tá  recor
rendo ao  repertorio  teat ral  de 
um P adre  espanhol,  formado 
nos  tempos  da tão  amaldiçoada 
como ca lumniada  Inquisição.

P u b lio a ç & e s  r e c e b id a s
Tem os presentes os n.os 54 e 55 

da Revista Social. A ’ parte uns 
senõezitos da forma, apresenta-se- 
nos ella magnifica interessante e d i
gna de todos os nossos louvores e 
diffusâo intensa.

Sente-se realmente, pela leitura 
daquelle orgam da m ocidade, a vida, 
0 sangue novo, mas puro e recon
fortante para a vida catholica. Cream- 
nos, não exaggeram os.

O  que sentimos é que a briosa 
mocidade paulista não concorra tam
bém com jum  bom contingente para 
vida nova e resurgir catholico, e 
moral dos collegas do R io.

— Tem -nos visitado tambem «A 
T arde», diário de grande formato 
qual se publica em Bello H o rizo n 
te.

G ratos permutaremos.

C a s a m e n t o
Recebem os participação do snr. 

Tom aso D ’Onofrio e sua exma. es
posa D . Theresa D ’Onofrio, que 
está contractado o casamento de 
sua filha, a senhorita Adelia Marina 
D ’Onofrio com o snr. A n dré D el- 
POlio.

Q ue sejam felizes (e sel-o hão se 
conservarem os seus sentimentos 
religiosos) são os nossos votos sin 
ceros.

N O T A S  E  N O T I C I A S

cousa que se prende ao desen-  
lace des ta historia.

— Que ban q u e te  vamos ter  1 
dizia lambendo os beiços Ma- 
nueli to,  rapazito  de oito annos ,  
e mui  g u l o s o ; vi sobre  uma 
meza dous  pra tos  de doces 
d ’ovos maiores  do que aquelia 
banca.

— Eu vi na cozinha,  accres 
centava  Paquita,  que teria nove 
annos ,  dous  enormes pe rás  a s 
sados.

— P a ra  que vais á  cozinha,  
m e u g l u t ã o ?  lhe dizia Rita,  que  
era  uma «respeitável matrona» 
de sete annos ,  i rmã de Paqui ta.

— P o rq u e?  P orq ue  q u e ro !
Pois hei |de dizel-o á  suajmãe.

— E ella não fará caso, por 
que  nos dias de casamen to  cada 
qual  faz o que  quer.

— Eu tambem vi um as empa- 
de a tu m  ! dizia Joann inha,  pe- 
queni t a  de seis an n o s  e irmã 
duo dous  precedentes.

— Pois doces e bolos... não 
digo nada ? accrescentou Mari- 
quinhas ,  i rmã de Thomaz ,  que 
teria uns cinco anrios,  e se havia 
envolvido ent re  aquel le rancho 
infantil  com a sua  sait iha re 
mendada.

— Hoje sim, hoje não come
mos bat a t a s  e pão de  rala ; hei 
de fartar -me de bons bocados! 
disse Gafixto, i rmão ta m b em  de 
Thomaz.

P r o o is s â o  d e  P a s s o s
Sah ira’ no proxim o domingo da 

igreja do Carm o, a com m ovente e 
tradicional procissão de Passo.

No largo da M atriz onde se 
dara* o encontro, havera’ sermão.

O s Passos serão assim distribuí
dos :

I —  Senhor do H o rto — em casa 
da exma. familia A lm eida Sam paio.

I I —  Senhor da P risã o --em  casa 
do sr. N icolau Francisco.

I I I —  Jesus am arrado a colum - 
na— em casa da exm a. sra. d. An- 
tonia Pacheco Ferraz.

I V —  Jesus coroado de espinho — 
em casa do sr. tenente José X a -  

\ vier da Costa.
V —  E cce H o m o —  em casa do 

sr. Sebastião M srtins de Mello.-
V I —  Jesus com a cruz as cos

ta s— em casa do sr. Tom aso d ’0 - 
nofrio.

V I I —  C alv ario —  na igreja do 
Garmo.

Em t«dos os Passps havera mot* 
tete pela orchestra T ristão  Junior 
e canto da Verônica.

N o proximo numero daremos no‘ 
ticia circunstanciada.

— B a ta t a s  e pão de r?.la ! Só 
isso ?! exc lamavam admirado s  
t res  ou quat ro  men inos  filhos 
de paes  mais ou menos  a b a s ta 
dos.

— Nada mais,  disse Mariqui- 
nhas ,  nosso i rmão t rabalha  para 
nos a l imentar ,  para  nos vestir 
e pagar a  casa, e minha mãe 
diz q«s o que o que T h o m az  
gan h a  não chega para  mais.

— P o r  isso elle t anto  l am en ta  
n ão  ter  casado com Gasta,  res
pondeu  Galixtó.

— E tam bem po rque o meu 
Thomaz quer ia- lhe mui to,  ac- 
cresoentou Mariquinhas ,  com 
aquelia ligeireza pecul iar dos  
meninos in tromet t idos  e g a n u -  
los.

— Pois  eu ,observou  J o a n n i 
nha,  ouvi  dizer a tu a  mãe, ao 
anoi tecer  qu an d o  conversava 
com a m inha  em nossa  casa, 
que  T h o m a z  es tava  desesperado 
com 0 casamento  de Ga9ta com 
c Galhardo.

— Pois então ,  talvez por isso 
hontem  adoecesse meu irmão, 
disse Galixto ; minha * mãe não 
faz senão chorar,  não é verdade 
Mar iquinhas  ?

— E ’ verdade,  respondeu esta 
t r i s t em en te ;  a  chora  muito,  e, 
de vez em quando,  diz a T h o 
m a z — consola- te  f i lho;  j á  não 
ha remedio e T h o m a z  volta 
a  cara para  a pareae e diz gri*

F e s ta  d e  S  J o ã o  d e  D eu s
Solem nisando a festa desse glo* 

rioso Santo, havera' na capela da 
Santa CasaJ um triduo, que com e1 
çara’ na próxima quarta-feira, 5 do 
corrente, a ’s 6 horas da tarde.

No sabbado, havera’ missa rezada 
as 6 horas da manhã com commu. 
nhâo geral; as 10 horas missa can 
tada; as 7 da tarde benção solemne.

A n n i v e r s a r i o
Passou se no dia 26 de fevereiro 

o anniversario natalicio do nosso 
presado am igo Francisco José d ’ A - 
raujo.

Q ue esse dia se repita muitas 
vezes são os nossos votos mais sin
ceros.

S o r t o i o  d e  p r e n d a s
O  sorteio de prendas em bene

ficio da Sem ana Santa de que dé' 
mos noticia em o nosso ultimo nu • 
mero, \e q u t dissem os ser as 5 
1[2 da tarde, hoje, tera’ começo 
a sj 6 1 [2, no jardim  do largo da 
M atriz.

A  commissão mais uma vez pe
de por nosso interm edio a 's  exmas 
familias e ao com m ercio em geral 
enviarem  o maior numero possível 
de preudas, concorrendo tambem 
a' hora determinada com a sua 
presença a’quelle acto.

F a l l e e i m e n t o
Confortado com os santos sacra

mentos falleceu^dormngo ultimo nesta 
cidade o sr.

O  seu entl

cendo a elle grandeTum eH I de*j

soas.
O  finado que era pae dos srs. 

Christiano e H ygin o  Eruni, 
era viuvo e contava 7 3 annos 
de idade.

A ' exma. familia enluetada cs 
nossos sentimentos de pezar.

t an d o ;  — sei que  0 ha, e eu 0 
procurare i .

Aqui  parou a conversa  dos 
rapazinh os ,  qu an d o  dous  m a n 
cebos que dever iam servi r á 
mesa  puzeram n ’ella a sôpa ; 
ao vêl-a foram elles occupar os 
lugares  que  o senhor  F rancisco 
lhes t inha des t inado de antemão.
* A despeito da an t ipathia  que 

o pae d c J o ã o  t inha  a Th om az ,  
accomodou seu9 pequenos  irmão 
com a mesma paternal  so l ic i tu
de que prodigal izou ao  resto, 
porque,  como elld dizia, n e n h u 
ma culpa t inha  aquellas cr ianças  
das  faltas de seu irmão.

Concluído 0 j a n t a r ,  começou 
de novo o baile,  que  durou  até 
a hora  do terço. Então,  todos 
se dirigiram á  igreja ; e, q u a n 
do sah i r am delia, despediram-se 
diversas pessoas, vol tando á casa 
sómente as  du as  pessoas  fami 
lias dos noivos,  e os seus mais 
in timos amigos depois  de acom 
panharem á  sua  habi tação  0 
senhor  Abbade e s u a  irmã.

Apenas  ch egaram a casa do 
senhor  Simão,  recomeçaram uns 
a dansa ,  ou t ro s  pu ze ram-se  a 
jogar ,  e as  mães  ferara d ispôr  
a ceia. Es ta  terminou á meia 
noite, e então  todos  que a ella 
t inham assistido foram a c o m 
panha r  os noivos  á casa do se
nho r  Francisco.

O  N O V O  B IB IA N O
O importante e optimo jornal «A 

Tribuna Sul-M ineira» , deu-nos o 
prazer de transcrever o artigo que 
com o titulo que nos serve de epi- 
graphe, publicámos em nosso nu
mero passado.

Agradecidos.

C A S A  G U IM A  R A E S
A g u as mineraes de to d a s as fon 

tes por preços resum idos
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IV
Tre s  mezes  decorre ram mui 

felizes para  os noivos e seus  
p a e s ; todas  as m an h ãs  iam ao 
campo  ju n t o s  os senhores  F r a n 
cisco e Simão com o esposo de 
G a s t a ; esta e a senhora E s t e -  
phania  ficavam a r ran jan d o  a 
casa, e depois iam fazer com pa
nhia  á  senhora  Agost inha,  ou 
es ta as procurava ; as duas  boas 
m ulheres  quer iam-se  como ir
mãs  e am av am  a Gasta tanto  
q u an to  a  João.

Quasi  todos  os d ias  iam j a n 
tar  ao campo com os homens,  
e a noite passavam o serão em 
famil ia ;  âs duas  mães  f iando, 
Gasta cosendo indi s t inc ta mente  
a roupa  de todos e os h om ens  
esquecendo com o cigarro  e 
com a conversação as  fadigas  
do dia.

Até P o m b a  se havia t o r n ád o  
commura en t re  el les ;  a formosa 
e corpulenta rafei ra dirigia se 
á  casa do senhor  F rancisco  em 
busca  de Gasta,  q u e  a enchia 
de caricias, levava a a  eo s in h a ,  
lhe dava ab u n d a n te m e n t e  de 
comer.

Q uan d o  João ia só ao campo  
dava um silvo á porta de seu 
sogro,  e P o m b a  sahia  cor rendo  
e ac o m p a n h av a -o  pulando de 
prazer.

(Continua)



A FEDERAÇAO
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—  »— » —  ír: C a S A  G U I M A R A E S
ARMAZÉM DE S E C O S  E M O L H A D O S  FIN O S

L a r g c  da Matriz  2, antigo Hotel do Brás, Telefone 39 iTTLr 
de  p i R E S  &  G U I M A R Ã E S

Cham am os a te n ç ã o  do público em geral  para os preços baratísimos n u n c a  vislos q u e  estamos  
fazendo em todas as m ercadorias  de nossa casa, tais  como: G ên e ro s  alimenlcios B ebid a s  finas, F e r r a 
gens,  L o u ç a z ,V e la s  de e e r a ,  Artigos para fum an tes,  A g u a  M in erais  e  outros tan tos artigos que

s e n d o já  c o n h e c id o ,  torna-se d e sn e c e ssár io  especíicar.
Con vidam os  pois aos nossos  es t im ados  f regueses  e ao públ ico  era geral  a v i s i ta re m  a C 4 S â  oa ra  assim p es so a lm en te

ce r t i f i carem-se  dos  nossos  P R E Ç O S  ADMIRÁVEIS  em ar t igos  de l .a  qua l idade.
T o d as  as com pra s  feitas em nossa  casa, m a n d a m o s  e u t r e g a r n a  casa  dos  nos sos  f reguezes  

SJomprar muito com  pouco dinheiro e mercadrias de i.a qualidade é na  
i ç j t y  — O A S A  G U I M A R Ã E S  LARGO DA MATRIZ, 2  TELEFONE,  3 9  I T X J —

A  PREVIDÊNCIA
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C A I X A  P A U L I S T A  D E  P E J V S Õ E S  
Autorizada pelos decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do G v ê rn o

F ederal  e com depósito de 200 contos no 'Tesouro.
A G Ê N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S E D E  E M  8 »  P A U L

R u a  Q uintino B oca iúva . 4  T  a n d a r , esquina d a  ru a  D ire ita — C a ixa -P o sta l 553 
Telefone 431 — E nd. Tel “P R E V ID Ê N C IA •'

A g ê n c ia  n o  R io  A v e n id a  C e n tr a l , 9 5 ,  l o .  a n d a r

P e c ú l io s  e
77.901
43.414:975$00
5.072:094$230

p e n s õ e s
SÓCIOS IN S C R IT O S  em 5 anos  
C A P IT A L  S U B S C R IT O  até o dia 28 de Fev er e i ro  
C A P IT A L  DE P E N S Õ E S  a té  o dia 15 de  Jane i r o  
a  Previdência  é a sociedade de pensões  e pecúl ios mais  i m p o r t a n t e s  doBras i l ,  

e que conta  maior  n úm ero  de sócios e capital .
Com 5§000 por mês  ob t em -se  depois de 10 an o s  u m a  p en sã o  de 1008000 

mensa is  no máximo por  toda  a vida,  com 285OO por  mês  o b t em -s e  depois  de 15 
an o s  u m a  pensão de 1508000 mensais  no máximo por t o d a  a vida.

A SEGÇAO DE PE C Ú L IO S  compõ e- se  das  t rês  sér ies s eguin te s  :
PECÚ LIO P O P U L A R :  10:0008000 aos  herdei ros  ou pessoa  p rév iamen te  indicada  

pelo sócio e 3008000 para  0 funeral .  A contr ibuição por fa lecimento  é de 10$000 e 
jó ia  de inscrição 300$000, pod en do  ser  paga era pres tações  mensais.  E s t a  série é de 
1.300 sócios. Ty© 1 ■ ql:3150 ,cbn£up ri

P E C Ú L IO  GEftvAL ‘  
pelo sócio e 1:0008000 p a r  
a jó ia  de  inscrição 1:0 
é de 3.000 sócios.

P ECÚ LIO  E S PE C IA L  
cada pelo sócio e l :ooo$ooo 
5o$ooo e á  jó ia  de inscrição 
Esta  série é de 1.3oo sócios.

ABATIM EN TO  — A s incrições  co n ju n ta s  de m ar ido  e m ulhe r  em q u a lq u e r  
das  3 séries,  goza rão do ab a t im en to  de 25 por cento  sobre  as  jó i as  do pecúlio esco
lhido.

P RÊ M IO S — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  terá  d i re i to  a  prêmio,  em dinhei ro  de 
5008000  a 2:ooo$ooo por ano.  Os pecúlios  G E R A L  e E S P E C I A L  te rã o  d i re i to  aos  
prêmios de l :ooo$ooo a 5 :000^000 po r  ano,  cada um.

P a r a  qua i sque r  dos  pecúlios c i tados  a soc iedade ace i t ará  sócios cujas  idades  
es te jam co m pre end idas  en t re  20 e 55 anos .

Aten ta s  às bôas  van tagens  da nossa  secção d e  pecúlios,  e s t am o s  cer tos  que,  
em breve,  a P RE V ID Ê N C IA  te-la h á  n a  m es m a s i t u a ç ã o  l isonje ira era q u e  se acha  a 
de perasões Vitálicias,  que  conta  hoje mai s  de 77.9oo sócios inscri tos.

P e ç a m  prospectos e informações VflPíVÍlín
A o  Agen te  nesta cidade I Cl KIIIU 11. Dl dlIUdO

herdei ros  ou pessoa  p ré v ia m en te  indicada 
nt r ibui ção por  fa lec imento  é de 15800o e 

r paga em pres tações  mensais .  E s t a  sér ie

— 50:000800 ao s  he rd e i ro s  ou pessoa  p r é v ia m e n te  ind i -  
pa ra  o funeral .  A co n t r i bu içã o  por fa lec imento  é de 
l :ooo8ooo, podendo ser  paga em pre s tações  mensais .

r
Fiiiiá de Slária

<= ^ sjp:=3»

N a  C A S A  E C L Ê C T I -  
GA,  à rua  Di re i t a  5 5 ; en 
contra-** Medalhas-dis tin-  
t ivo p a r a  a  congregação 
das  F I L H A S  D E  M A 
RIA;  tanto d e  p ra ta  como 
de  alumínio.

Med a lh a  de  S. Bento ,
S. Benedi tó ,  S. Antônio ,
N.  S. das  Dores ,  S. S. 
Coração de  Jesus e d e  Ma-  
rfe, S. Brás ,  S.  Inácio, 
Divino E sp í r i to  Santo ,  S. 
José, Anjo  da  Guarda ,  N.
S. do  Rosário,  S. F ranc is 
co d e  Assis e mui tas ou
t ras  invocações.

Escapulár ios  d e  N.  S. 
das  D o r e s  e do Carmo.

Rosár ios ,  co rrentes  de  
pra ia ;  P a t e r  Nos ter ,  Li-

Lvros  d e  D e v o ç ã o  &
R.  Dire i ta ,  55

«-----= « = - _________■v a n r /
C A S A  G U IM A R A E S  

A g u as mineraes de todas as fon 
tes por preços resum idos

TIJOLOS E TELHAS
João Ferraz de A lm e id a  Prado S o b r in h o  

partecipa aos seus freguezes e ao publico em  
geral que podem deixar os seus pedidos de ti 
jolos e e telhas na redacção da “ F e d e r a çã o  
Largo da Matriz, a entrada da rua g u it a u d a  

Partecipa mais qne os tijolos v en d e a 
35$ooo e as telhas a 1008000 posto na obra  
dentro da cidãde. M a te ria l  bom.

( r ^ -

P R O E E S S O R A

Anna de São osé, residindo 
presentemente nesta cidade a tra 
vessada matriz. 2, partioipa que 
comgrande tirocinio neste mister; 
pro Ce-se leoionar a preços con- 
v $ .cionais em sua residencia e a 
domicilios todos os trabalhos ma- 
nuaòs,—  bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japonez, a olec, aqua- 
rella etc; rendas de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en
sina tambem a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura em sua re- 
sidenciado meio dia em diante. 

^3=

C A S A  G U IM A R A E S  
Quem  desejar uma garrafa d 

caninha especial e aguardente d 
UAas procure nesta casa que sem 
re tem em deposito.

S I T I O  A V E N D A
Vende-sa um bom sitio no baii'ro 

ao ItàLim perto desta cidade. Tem 
mais ou menos 6 alqueires de campo, 
grande lavradio fechado, terreno 
apropriado -para o café, boa aguada 
em todos os terrenos, um grande 
tanque que dá para mover uma ma
quina de beneficiar, monjolo em 
perfeito estado, bonita plantação; 
tem gado e porcos, é montado de 
tudo e por preço barato. Trata-se 
com o snr. Manoel de Campos P a 
checo no proprio sitio, ou informa
ções parasse ir lá com o snr. João 
Gralvào Pacheco, ao Largo no P atro
cínio,n. 22—  Y tú .

N o largo do 
M ercado n. 8. 
vende-se quar 

q uer quantidade e qualidade de 
m adeira, a preço modied. T ra- 
com proprietário Anlonio TUianeto

M A D E IK A .

A U N I A O  PA U L IST A
S E U E  ; S. P A U L O  — R u a  São Bento,  76 — 777
Distribui m e n s a m e n te  u m  prêmio em prédio ou 

e m  dinbeiroaté  10,000:000 
TIMC F R É 'M O  K M t D X l f H B R O  é k V Ü  z t< *9 $9 Q O

Cinco bonificiiçòè de 1203000
“  A U I V I Ã O  P A U L I S T A 44 é u m a  Sociedade 

mutual is ta  que  tern por  fim, en t re  outros ,  proporc ionar  um GA 
P I T A L  ou um a CASA de morad ia  aos  seus  mutual is ta s .

Os m u tu a l i s t a s  paga rão  a  q u an t i a  de cinco mil reis men, 
sa lm ente  e co n c o r re rão  a um sor te io  mensal  que  se rea l i zará  
s e m p re  no dia 15 de cada  mês,  ou na v ésp e ra  q u a n d o  o dia 
15 de cada mês,  fôr feriado.
Aos m utua l is ta s  q u e  concorre rem a 12o sorteios  e que  não torem 
s o r t ea d o s ;66A  U N I Ã O  P A U L I S T A *4 re s t i t u l r á  im 
por tância  to ta l  das  s u a s  m en sal idad es  acrescida s dos ju ros  de  5 
° foiquefserão cr ed i t ad os  anua lmen te .  E* um  segurode vida mo 
desto que  se p roporc iona  aos  mutual is tas  queíuãoforem sor t ea dos  

E m i c a s o  de fa lecimento do mutual is ta ,  os seus  herdei* 
ros o p t a r ã o :  ou pela re s t i tu ição  integra l  das  mensal idades  j á  
pàgas  a té  essa data ,  ou  pela cont inuaç ão  da sua  respectiva a p ó 
lice, va l idadas  em n o m e  de um dele, com todos  o s  d irei tos  
a  elas inerentes .  O m u tu a l i s t a  que  pagar  ad i an ta d am en te  t o 
das  a s  men sal idad es  de um ano  te rá  di rei to ao desconto  de  10  °jo 

Gomo se vê m u t u a l i s t a  d a 6íU N I Ã O  P A U L I S  
em caso n e n h u m ,  in d e p en d e n te  de sua  vo ntade ,  perde 

rá  as  q u a n t i a s  que nel a  empregara .  Só os p er derá  q u n d o  deli 
b e r ad a  m en te  deixa r  de  co n t r ib u i r  com as suas  mensal idades.

Inscrevei -vos,  pois,  ass im como os vossos filhos 11a "UNIAO 
PAULISTA,* que não vos  ar rependere is .
Pres Dr. Adolfo Bote lho de  A.Sampaio  Director Juríd ico  eSecrelário  
Dr .Estêvao de  Ol iveira Tesoureiro  Dr .José  Vergílio Mal taCardoso
o  A < je . . te  0 L z , i  O l T U


